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GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS EM BELÉM E RMB[footnoteRef:2]: COLETA SELETIVA COMO ALTERNATIVA DE TRABALHO E RENDA SUSTENTÁVEL[footnoteRef:3] [2:  RMB – Região Metropolitana de Belém, englobando os municípios do seu entorno. No caso da disposição dos resíduos urbanos, no Aterro Sanitário da Guamá Tratamento de Resíduos (GTR), são principalmente os municípios de Belém, Ananindeua e Marituba, esta última é a cidade onde fica o referido Aterro.]  [3:  Este artigo é um dos resultados do projeto de Pesquisa e Extensão: “Coleta Seletiva em Belém: uma alternativa para os catadores como geração de trabalho e renda”, do Grupo de Pesquisa em Meio Ambiente e Sustentabilidade – GEMAS - da Universidade Federal do Pará (UFPA), Instituto de Ciências Sociais Aplicadas (ICSA), Faculdade de Ciências Econômica (FACECON) – da Profa. Vanusa Carla Pereira Santos.] 



Vanusa Carla Pereira Santos[footnoteRef:4] [4: Doutora, Universidade Federal do Pará (UFPA), E-mail: vanusasantos18@yahoo.com.br] 



RESUMO 

A coleta seletiva em Belém é uma necessidade, pois o consumo aumenta incessantemente e a quantidade de resíduos sólidos aumenta na mesma proporção e cria o problema sobre o que fazer com este lixo produzido. Uma das soluções tem sido reaproveitar os resíduos, para diminuir a quantidade de lixo direcionado aos aterros sanitários e ao mesmo tempo criar uma fonte de renda para os catadores, ou seja, um programa de coleta seletiva, onde todos ganharão, além dos benefícios ambientais de uma cidade livre de lixo. Assim, o objetivo deste trabalho é discutir estratégias para viabilizar a coleta seletiva em Belém, através do sistema de cooperativas e associações, num trabalho conjunto dos catadores, da Prefeitura, e da comunidade. Logo, uma alternativa para os trabalhadores, como geração de emprego e renda na economia. Esta é também uma maneira de combater a degradação dos recursos naturais, marginalidade, exclusão social e a deposição irregular dos resíduos sólidos. Os métodos da pesquisa são baseados na pesquisa-ação, neste processo de indagações reflexivas e auto-refletivas a que nos propomos neste trabalho. Dados comprovam que a coleta seletiva traz uma economia significativa ao município de Belém, na questão da disposição do lixo no aterro, pois esta disposição é paga e o valor tem um impacto substancial nas contas públicas. Diminuindo esta disposição, via coleta seletiva, haverá uma diminuição nos gastos com lixo, que poderá ser direcionada a outras áreas essenciais na sociedade.  

Palavras-chave: Coleta seletiva. Catadores.  Resíduos sólidos.


Área de Interesse do Simpósio: Políticas Públicas


1. INTRODUÇÃO 
A necessidade de investigar, analisar e compreender a economia oriunda do lixo, sua dinâmica econômica e socioambiental em Belém é um tema de extrema importância, pois o lixo é uma questão que afeta a vida de todos e precisa ser tratado com a seriedade que este tema exige. Neste contexto, a economia do lixo abrange o setor público através da Prefeitura Municipal de Belém (PMB), que é responsável pelo gerenciamento dos resíduos sólidos, pelo Ministério Público do Estado (MPE) e a Ordem dos Advogados que servem de mediadores nos diversos conflitos entre a PMB, os catadores e a sociedade civil, pelo setor privado, representado pelas cooperativas e catadores de resíduos sólidos e também pelo Aterro Sanitário Guamá Tratamento de Resíduos - GTR, onde o lixo é depositado e este cobra pelo serviço, além da sociedade civil, pois todos nós produzimos lixo e somos responsáveis por sua destinação final. 
 Assim, a problemática dos resíduos sólidos é extremamente conflituosa, pois há interesses diversos dos atores envolvidos nesta questão. A racionalidade do mercado é representada pelas cooperativas e associações de catadores e pela GTR, a racionalidade ambiental engloba toda a sociedade que sofre com a mercantilização exagerada da produção, logo tanto Estado como catadores, além da sociedade civil são responsáveis pela preservação do meio ambiente. E a racionalidade do Estado se manifesta pelo fato do mesmo ser o responsável pela gestão dos resíduos sólidos, principalmente o município, que é o responsável direto, segundo a legislação vigente. Logo, há um conflito claro entre Estado, mercado e sociedade civil que envolve interesses diversos, regidos por racionalidades diferentes, mas que tem em comum a economia do lixo e precisam conviver entre conflitos, contradições e semelhanças. 
A organização dos catadores em Belém ocorre através de Redes, que trabalham de maneira independente. Existem duas redes distintas, a Rede Recicla Pará que trabalha em convênio com a PMB, numa espécie de parceria. Esta Rede faz a coleta seletiva em alguns bairros em Belém. Tem também a rede que é a Central de Cooperativas do Estado do Pará, que é associada à Organização das Cooperativas do Brasil (OCB). Esta rede não tem nenhum vínculo com a PMB. E a dinâmica das cooperativas e associações de catadores trabalham utilizando os preceitos da economia solidária, através da autogestão, ou seja, uma tentativa de organizar o trabalho cooperativo e associativo, como um meio de erradicar a pobreza e o desemprego em massa existente em nosso país. Logo, um instrumento de política urbana para os trabalhadores, como geração de emprego e renda na economia. 
Dados comprovam que a coleta seletiva proporcionaria uma economia significativa ao município de Belém, na questão da disposição do lixo no aterro, pois esta disposição é paga e o valor tem um impacto substancial nas contas públicas. Diminuindo esta disposição, via coleta seletiva, haveria uma diminuição nos gastos com lixo, que poderia ser direcionada a outras áreas essenciais a sociedade. É também uma maneira de combater a degradação dos recursos naturais, marginalidade, exclusão social e a deposição irregular dos resíduos sólidos. Diante disto, a questão ambiental é inserida na discussão de acordo com as idéias de Leff (2006), através da necessidade de uma racionalidade ambiental para solucionar a problemática da crise ambiental que se propagou em todo o mundo, através da mercantilização de tudo no planeta. E pela constatação de que a economia de mercado não tem conseguido resolver as questões relacionadas ao meio ambiente e ao desenvolvimento sustentável.
A partir destas contradições surge o objetivo deste trabalho que é discutir a coleta seletiva como um instrumento de política pública urbana na criação de emprego e renda, num trabalho conjunto dos catadores, da Prefeitura, da comunidade e da UFPA, analisando o custo de oportunidade[footnoteRef:5] do desperdício e da falta de políticas públicas capaz de conscientizar a população da importância da coleta seletiva dos resíduos sólidos. Partindo da hipótese de que, há um custo de oportunidade para a economia do lixo em Belém, que está sendo desperdiçado e por isso a região está perdendo dinheiro e oportunidade de criar emprego e renda pelo simples fato de não estar investindo na coleta seletiva. [5:  Custo de oportunidade é um termo usado em  economia  para indicar o custo de algo em termos de uma oportunidade renunciada, ou seja, o custo, até mesmo social, causado pela renúncia do ente econômico, bem como os benefícios que poderiam ser obtidos a partir desta oportunidade renunciada ou, ainda, a mais alta renda gerada em alguma aplicação alternativa. 
] 


2. METODOLOGIA 
Para alcançar este objetivo a metodologia utilizada foi a pesquisa-ação, uma pesquisa social, que possui uma relação direta com uma ação ou resolução de um problema coletivo, onde os pesquisadores e participantes da pesquisa estão envolvidos de modo cooperativo e participativo. A metodologia da pesquisa-ação inclui várias etapas como a investigação, a tematização e a programação e a ação.
Foi realizada uma visita técnica ao aterro sanitário da GTR, em Marituba com intuito de conhecer o lugar onde é feito o descarte final dos resíduos sólidos, a forma como se processa este descarte e as conseqüências para o meio ambiente da RMB e do seu entorno. Na oportunidade foi visitada também uma associação de catadores localizada no aterro da GTR, a Associação de Catadores e Recicladores de Materiais Recicláveis de Marituba (ACAREMA). Esta associação utiliza um espaço que foi cedido pelo aterro sanitário desde 23 de junho de 2015. A associação conta com 35 pessoas ao todo, sendo que parte delas não fica no aterro, mas na sede em outra localidade de Marituba. Esses catadores fazem a separação a partir do lixo orgânico enviado a GTR, com o objetivo de garantir a sua sobrevivência. 
A GTR fornece a esteira onde os catadores fazem a triagem e também um trator e um caminhão, a empresa também se responsabiliza pela manutenção dos mesmos. Quando os equipamentos quebram, o trabalho fica suspenso. A ACAREMA não possui caixa de reserva para possíveis eventualidades, todo o material necessário para a realização do trabalho é comprado com o dinheiro que eles mesmos conseguem com a venda de uns determinados produtos separados na coleta, sandálias, garrafas de sucos. O resto dos produtos que são considerados rentáveis são vendidos a Ripel Reciclagem de papeis Ltda. O que é coletado é transportado à RIPEL para que a mesma faça a pesagem e determine o preço a ser pago. Na saída do Aterro é feita uma pesagem preliminar dos caminhões carregados, porém os valores da pesagem diferem no final, pois a Ripel faz uma triagem do que será de fato utilizado para a reciclagem. Os trabalhadores têm horários a cumprir, de segunda a sábado, se organizam numa espécie de forma “familiar” onde qualquer eventualidade ou problema é resolvido por meio de assembléia entre todos os participantes da associação.
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 COLETA SELETIVA: UMA OPORTUNIDADE DE EMPREGO E RENDA EM BELÉM

A economia do lixo, movida pela catação e reciclagem, está entre as atividades que mais produzem riquezas no nosso país e também onde mais há desperdício de oportunidades. A comercialização dos resíduos sólidos, por meio das associações e cooperativas, contribui para o sustento das famílias dos trabalhadores, mas, principalmente, para a proteção do meio ambiente. Assim, os catadores em Belém se organizam em associações e cooperativas de resíduos sólidos na promoção de emprego e renda para o setor e existe um custo de oportunidade[footnoteRef:6] do desperdício e da falta de políticas públicas capazes de conscientizar a população sobre a importância da coleta seletiva dos resíduos sólidos. Estes resíduos estão sendo desperdiçados e por isso a região está perdendo dinheiro e oportunidade de criar emprego e renda pelo simples fato de não estar investindo na coleta seletiva.  [6: Custo de oportunidade é um termo usado em economia para indicar o custo de algo em termos de uma oportunidade renunciada, ou seja, o custo, até mesmo social, causado pela renúncia do ente econômico, bem como os benefícios que poderiam ser obtidos a partir desta oportunidade renunciada ou, ainda, a mais alta renda gerada em alguma aplicação alternativa. ] 

As cooperativas e associações no município de Belém já realizam a coleta seletiva na cidade, mas ainda num número pequeno comparado com a necessidade da população. Não existem cooperativas suficientes para atender todos os catadores, além da inexistência da coleta seletiva para atender todas as demandas do município de Belém. Logo, há necessidade de políticas públicas que controlem e separem o lixo produzido nas fontes geradoras, como infraestrutura do município para o desenvolvimento desta coleta seletiva. Assim, não há dúvidas que os catadores cooperados e associados são um alicerce para o combate da poluição ambiental, para o desenvolvimento desta atividade informal gerando emprego e renda para os catadores envolvidos e benefícios públicos, pois as cooperativas contribuem para a diminuição dos gastos municipais com a disposição do lixo no aterro sanitário particular (GTR), e esta disposição tem um custo por tonelada depositada e também com transporte até o local. 
Desde julho de 2015, que o lixo de Belém é destinado ao aterro sanitário da GTR, que possui capacidade para receber 4,6 milhões de metros cúbicos e por isso, estima-se uma vida útil de 15 anos, com 4 lagoas de chorume em funcionamento, com capacidade de 120 mil metros cúbicos cada uma, mas o projeto prevê que sejam construídas mais 10 lagoas. Atualmente a GTR recebe em torno de 1.800 toneladas de lixo diariamente e 100 hectares do local são destinados para o depósito de resíduos sólidos, mas possui a capacidade de atender cerca de 3 milhões de pessoas que estão dentro das cidades que compõem a RMB. Com a introdução do aterro da GTR, houve uma mudança no Plano Municipal de Gerenciamento de Resíduos. Abaixo, segue abaixo o Quadro 1, fazendo uma comparação do gerenciamento da PMB, pagando pela disposição do lixo no aterro da GTR e se a mesma estivesse investindo na coleta seletiva.


[bookmark: _Toc463430903]Quadro 1: Gerenciamento do Lixo na RMB - Coleta Seletiva  X   GTR 
	Destinação Final do lixo:               Coleta Seletiva                  X                  GTR

	Gerenciamento
	PMB e Associações e Cooperativas de catadores
	Empresa Privada: Capacidade 4,6m³ - estimativa de uso: 15 anos

	Custo
	PMB pagou para as cooperativas e associações dos catadores de materiais recicláveis: R$ 88.034,94.

	Valor pago pela SESAN/PA: fevereiro de 2016
R$ 1.390.489,14               (transporte mais aterro)


	Custo de Oportunidade 
	Sairia mais em conta para a PMB investir na coleta seletiva do lixo do que continuar pagando a sua disposição, sem coleta seletiva prévia, no aterro sanitário da GTR.

	Está havendo um desperdício de custo de oportunidade por falta de políticas públicas na PMB: coleta seletiva 


Fonte: Autora do Trabalho

Segundo dados da Secretaria de Saneamento de Belém (SESAN)[footnoteRef:7] em 26 de fevereiro de 2016 o custo para o depósito de lixo no aterro da GTR foi de R$ 1.390.489,14 em contrapartida o custo da PMB com as cooperativas e associações dos catadores de materiais recicláveis foi no mesmo mês de R$ 88.034,94. Verifica-se a enorme diferença de valores orçamentários entre as duas despesas. De acordo com estes dados, podemos observar que sairia mais em conta para a PMB investir na coleta seletiva do lixo do que continuar pagando a sua disposição, sem coleta seletiva prévia, no aterro sanitário da GTR. Reforçando a nossa hipótese inicial de que há um custo de oportunidade que poderia estar sendo aproveitado se houvesse políticas públicas feitas pela PMB neste sentido. Ou seja, investir em coleta seletiva ainda é a melhor alternativa para uma gestão sustentável dos resíduos sólidos, garantindo emprego e renda para os catadores, contribuindo para o meio ambiente e para toda a sociedade. [7:  Portal da Transparência Belém (Consulta Detalhada - por empenho - SESAN - Atividade Manutenção do Serviço de Limpeza Urbana)
] 


 O Aterro Sanitário da GTR, abaixo na Figura1, foi contratada pela PMB para cuidar dos resíduos sólidos de Belém e da RMB e está em pleno funcionamento.

Figura 1: Aterro Sanitário da GTR 
[image: C:\Users\Vanusa\Pictures\2017-06-27 GEMAS - visita a Revita - 26.06.2017\GEMAS - visita a Revita - 26.06.2017 037.jpg]
Fonte: Autora do Trabalho
O lixo se decompõe em duas etapas: o chorume e o gás metano, os quais são extremamente danosos ao meio ambiente. O chorume é tratado através do processo denominado osmose reversa, onde o liquido é drenado de dentro das células de lixo através de mangueiras e processado com produtos químicos até estar pronto para ser descartado no meio ambiente de forma correta. E o gás metano é queimado nos incineradores que estão em cima das células de lixo, para ser transformado em dióxido de carbono que é 27 vezes menos poluente para o meio ambiente do que o metano. O projeto é que este ano o grupo Solvi, da qual a GTR faz parte, feche um contrato com uma empresa americana que irá financiar a implantação de um projeto no aterro para transformar o gás metano que sai do lixo em energia. 
Antes desse lixo ser jogado nas células é feita uma cobertura com uma “manta preta” ou geomembrana de polietileno de alta densidade (PEAD), para que o lixo não entre em contato com o solo e o chorume não alcance os lençóis freáticos. As células têm cada uma no máximo cinco camadas de lixo e estão localizadas a um raio de 500 m de distância da comunidade mais próxima para que o cheiro de lixo não incomode essas famílias. Os resíduos são quase totalmente cobertos por terra e não tem mau cheiro. Havia também as incineradoras queimando o gás metano em cima da parte das células que já estavam cobertas. Não havia urubus (em cima das células), pois de acordo com informações da GTR, a empresa usa um “pássaro mecânico” para afastá-los. (GEMAS, 2017[footnoteRef:8]). Das 1500 a 1800 ton de lixo que chegam diariamente ao aterro GRT, 1% destes resíduos são doados a Associação de Catadores e Recicladores de Materiais Recicláveis de Marituba (ACAREMA), que funciona dentro do aterro sanitário, como uma das exigências do TAC. Esta Associação é composta por vinte e nove catadores, estando cinco deles na administração geral. Na visita do GEMAS a GTR foi possível conversar com a administradora da mesma, a qual nos relatou sobre o funcionamento da associação e suas formas de ganho. Abaixo, na Figura 2, o galpão de separação dos resíduos da ACAREMA. [8:  Estas informações são o resultado de uma visita de campo realizada ao Aterro da Revita no dia 26 de junho de 2017, pelo Grupo de Pesquisa em Meio Ambiente e Sustentabilidade – GEMAS, UFPA.] 


Figura 2: Galpão de Separação dos Resíduos - ACAREMA.

[image: C:\Users\Vanusa\Pictures\2017-06-27 GEMAS - visita a Revita - 26.06.2017\GEMAS - visita a Revita - 26.06.2017 094.jpg]
Fonte: Autora do Trabalho

 Os catadores trabalham de segunda a sexta de 08h ás 17h e aos sábados até o meio-dia. A administradora nos relatou também sobre o maior problema enfrentado lá, que é quando quebra o caminhão, cedido pela GTR. Este caminhão transporta o lixo não aproveitado para as células, e quando o mesmo quebra, os catadores ficam impossibilitados de trabalhar por cerca de um, dois dias ou até uma semana. O trabalho funciona da seguinte forma: o lixo é colocado no espaço no chão e depois passado para esteira com o auxilio de um trator, em seguida é feita a separação por tipos de materiais e são colocados em sacos, como garrafas pets, ferro, latinhas, etc. até atingir a quantidade de toneladas e ser vendido para a Riopel. Os materiais mais lucrativos para a associação são a garrafa pet e o plástico chamado “garrafa de quiboa”. Contudo, pelo material ser “sujo” é descontado certo valor daquela quantidade. 
A administradora também nos relatou que os catadores ganham uma renda maior trabalhando dentro do aterro GTR do que nas ruas, cerca de 300,00 por mês e por catador. Os materiais necessários para a manutenção da associação são comprados com a renda obtida da venda de dois materiais: o vidro transparente e o plástico da sandália rider. Para entrar na associação são necessários apenas os documentos pessoais e numero do NIT de catador (que corresponde ao PIS).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A necessidade de uma economia mais humanizada e social é uma discussão que não tem mais volta. A ideia da economia de mercado foi única por muito tempo, mas já não explica os problemas da sociedade atual. Por isso tantos novos conceitos estão sendo discutidos e criados, rumo a uma sociedade mais justa. O processo ainda está em construção, às ideias estão se organizando, mas o caminho está sendo traçado. A construção de um novo paradigma sustentável, com racionalidade ambiental significa que a sociedade precisa se conscientizar de que o mundo necessita da natureza e que esta tem um limite, ou seja, ela é finita e deve ser utilizada com coerência, racionalidade, responsabilidade e bom senso. Logo, estamos falando de algo limitado, com limites físicos, culturais, econômicos e produtivos.
A formação de cooperativas no município de Belém e RMB destaca nitidamente a posição social de pessoas excluídas do mercado e que por uma finalidade de renda, não havendo outra opção, entram na cooperativa. É demonstrado que as organizações dos catadores em cooperativas qualificam o seu papel social, formando um grupo com maior destaque na realização de atividades e na cobrança de suas demandas internas e externas, assim, é destacado que os problemas envolvidos não são mínimos e independentes, principalmente na sua relação com o poder público. É notório identificar as carências que esse tipo de serviço apresenta na realidade, e da mesma maneira, é de fácil identificação as políticas voltadas para suprir essas necessidades.

Logo, a situação dos resíduos sólidos em Belém se agravou após a finalização das atividades do aterro do Aurá, que deixou catadores sem renda e não houve uma implementação de políticas públicas urbanas para realocar essas pessoas, muitos indo trabalhar em semáforos ou trabalhando como ambulantes em Belém. 
Dentro das cooperativas e associações, é identificada a falta de uma gestão administrativa, sem um acompanhamento de consultoria do poder público, limitando-se a administrações de organizações como esta, a apenas a anotação da produção e seu valor remunerativo de cada catador. Além disso, de acordo com os dados levantados, ficou claro que seria mais em conta para a PMB investir na coleta seletiva do lixo do que continuar pagando a sua disposição, sem coleta seletiva prévia, no aterro sanitário da GTR. Reforçando a nossa hipótese inicial de que há um custo de oportunidade que poderia estar sendo aproveitado se houvesse políticas públicas feitas pela PMB neste sentido. Ou seja, investir em coleta seletiva ainda é a melhor alternativa para uma gestão sustentável dos resíduos sólidos, garantindo emprego e renda para os catadores, contribuindo para o meio ambiente e para toda a sociedade, diminuindo os gastos públicos no contrato com empresas privadas para o serviço de coleta e utilizando o que seria gasto para enterrar o lixo em obras sociais, tão necessárias no nosso município.
O Aterro sanitário da GTR está sendo reestrutrurado, cumprindo algumas exigências da SEMAS – PA, através do Termo de Ajuste de Conduta – TAC – 2017, depois de muitos protestos da população do entorno do Aterro, reivindicando a mudança de local do mesmo, pelo fato do mau cheiro que exalava do aterro. Diante disso, a situação está sendo ajustada. E a esperança que a situação dos resíduos sólidos em Belém e RMB seja solucionada.
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